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Os leitores da « La¢rima,t nada •"m perdido 
roas a. iut • rutittencia destas insulsas chroniqud-
tas; mas corno ha paladares, que gostam du bom 
do niodiu ;re, vá lá, para os do segundo genero, 

mais uma chronica de « B:irt;ellos ha :i0 annos». 
ldavia, na rua Direita, e ❑a casa em que ha-

L,,ta o sr. Silva, com loja de pozo, uni cstabcle-
c,iiuc,nto de faznnlas brancas cunheci,lo, em tout-
pus antigos, pala—loja do Tauuunluiuha—. 

tara esta caza veia da fre'1uezia de Carvoeiro, 
d n o ro•slho de Vianna do Estello, 11111 rapaz 
para se, etnprerar no conlotprcio. 
\io sei se foi na loja .to Tanrtnquinha,que e, ] te 

fez u seu tirorinio commercial; u quo me dizem 
•- que elle, o protagonista ('esta ermuquUa, che-
;;tnt a ser o primeiro caixeiro da caza, aonde se 
(•,onscrvou até á sua quebra, ou extincção, por 
(lissohgào de partes. 
Uma vez nortada (lesatralacelrnente a sua vi-

da couuucrcial Itor aqui se quedou, constituimdo-
sp chefe de fauulia e pmprogaudo•se cor servícos 
foressps, que furam, quasi sempre. o ganha pio 
de grande parto da gente de Bareellos. 

A,liautarlo n•i idade, e aromettido por urn ala-
(Inc analquc r,. que o tomara lezo, , nent por isso 
clt•i ', ava ele matar o bicho... de mudo, que, mui-
tad vezes, apparecia a marcar, no centigrado, os 
Pus trinta o cinco graus á sorubra, muito honra-
damente. 

Tinha um garranito, que lhe era auxiliar nos 
seus servires, ruas que havia Min-ido xttn enor-
me estado de abaliuttmlo. Ao que nos parece 
mora, o animalejo estava no quinto grau de tisi-
at, tantas foram as vigilias e os jejuns a que o 
seu arou o obrigava. 
Um bello (lia monta o nosso homem o seu gi-

n:'te, etn jejuru natural, provavelurpnte, e foi-se 
nln jornada até a Apulia, donde regressara. a 
Itarc, llos com escala por Mio. 
Ahi é que ellas foram. Na Miada de Fio a 

l;arcellos, por Monte-Ma ou Itio-Tinto, havia 
enormes e medonhos lameiros, que hoje em dia 
fariam recuar o eavalleiro mais bem utontado e 
mais afouto, mas que, então, por muito corttmnns 
^ui tortas as estradas e caminhos, nSo causaram 
Pstorvo ao nosso cavalleiro, que, entrado em uru 
dos grandes larnucaes, viu, a breves passos, o gi-
n,te desapparecer•lhe debaixo das ancas e ficar 
fundido em lama pardacenta. 
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A existo p.ìae o nosso homem livrar-se do ato-

leiro; e, gritando por soecürro. appareceu Bento, 
que (juiz salvar o garrano, n:as que foi iniponsi-
vel aproveitar os seus aturados esforços, visto o 
estado aneruico dx vi,;tima, que, podendo Iuclar 
cum a lama, n3o podia lucrar contra a tisk-à 
inte4in tl,de (file eslava afl•ectado. 

Tiraram os;arreios á azenlola,guardaram-nos na 
caza do lavrador mais proxintu do togar do de-
sastre, e enuluanto que o ginnte ficava em jAllo, 
a dár as ultimas fuodiiln em lama, giraéa, a pé, 
para liareellos o ",eu iuconsoLtvel picad ,r•. 

lira já muito do noite quando, emporcalhado 
e;n lauta e cubnrto de snúr, chegou ao fundo da 
rua Direita, aonde havia sempre tua pasmatorio, 
que, ainla mío ha muitos annos, t.ennivara, ern 
tardo ingennamentc o desactrc porque tinha pas-
sado, ¡¡••raruejando contra as camaras de Ilarrrl-
hts e (l'Isl•orende, a quem fazia responsaveis pe-
lo seu prclurzo d'elle; mas esta narrativa,;em pez 
de contristar os patuscos, qus o on4•lam, pprotia-
ziu, ao conh•arío, uma girandola de gargaIhad;is, 
porque todos sabiam do estado fómcnto do pobre 
animal, que morrera no seu poeto de honra, coto 
seu amo a cavallo. Wentre os que ouvirarn tio 
larnnriante narrativa, e que se riam, a ilhargas 
cheias, pelo fita lr:agiuo (totisico rucinante, r,•-
tou Joio llernardino Rodrigues Doura10 a scguin-
te decima d'um felicissimo improviso: 

0 lezo de Carvoeiro 
N'Apulia s8 emborrachou, 
Até o burro deixou 
Espetado n'tun lameiro! 
Diz-Ih'o mizero sendeiro: 
—«Escusas dc te rançar, 
Setn conter n:ìo posso andar 
Inda que ate deixes nu, 
Pré;am'aa ventas no... 
Pódes a pé ca:rrinhar!..v 

Calcule-se a hilaridade dos eircnrnstautes f• o 
desapontamento do su-eito, que perdeu a polis e 
os ossos do seu ginete nos lameiros do Rio Tinir,. 

Arci(eoLehü. 

i•c)1A' DA Q[I.NUNA 

hstanos deitados no colrhlïo (Ia apal.hia. 
As festas de Cruzas levaram. assim como pMe-

rosa ave de rapins,lucdo que de senaassional havia 
por esta villz. 



A LAG MNIA 

Agora neui um fo;uote rafa pelo azul sereno 
a r:espojar a cestaria das vistas luminosas, e pela 
i il;t já não coarem as bandas esfarfalhadamente 
a,ïadalhadas, realejando alegros. 

Para tios distr,zhir, só temos agora a saliencia 
d,;s pichenizes que despolitmn a todo o momento 
p•,'os parallelipipedes coai as botas apolainisadas. 

Sio afinal de contas os verdadeiros foguetes, as 
v„ladeiras bandas, que nos distraheni n'este ar-
raial da vida. 

Fóra disto, o individuo, para não morrer do 
somno,tem sentido a necessidade de se • per lurar 
i,'um charuto», e rebolar-se pela cavaqueira a fó-
rá em qualquer kiosque eá da parvonia... 

Ainda assira, com estes dias de chuva, em fa-
milla, nio se tem sentido a gente inal, acerca-
(in, -com pacien,;ia ele chincz, d'um verdadeiro 
prato Iuzitano em que o bacalhau nada no azeite 
e a cebóla róla... 

Dormir e correr eis o « ser e nio ser» ria pacata 
Nilla harcelleira durante a ultima quínzena. 
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Aprumam-se mastros brancos, aspiralniente 
arruados, em, varios pontos da villa, annunciando 
que S. João,doaiinará este afino altas cascatas de 
cortiça e.torrão, n'aquelia iuiniobilidade propria 
do iltanirnallo. 

liada mastro representa unta eont•ilniic,io indi-
recta que vem allligir cada cidadão barcellensr, 
erli toco de quatrogrisetas dependuradas eui cor-
dame embu,•ado. 

Contra isto ainda ninguem se lembrou de fazer 
tugi Comigo... 

¿Quanto melhor seria fazer uma só festa, ruas 
essa Wa9 

sim, porque, isto de festinhas só appreeiarnos 
ique lias que fazemos à nossa namorada... 

No penultimo domingo, a contento de todo-, a 
banda Bareeliense .escorripichou pelos set.ta inetaes 
luzentes as peças do seu «variado reportorio». 

Os areiados arruarias do jardim publico aruenta-
ranl, ct*,nl parfencia de burro de moleiro, o peso 
animal da nn;sa poptllaçí(o indigena, que ali ac-
c•or•reu foinenta dc•, distracçGes, assim como quem 
vae pressuro,;u á bica d'aomi fresca, em maré de 
muita calina, 

Algumas clamas, verdadeiras dandys deste vi-

nicolo cone;+Iho, rtsseiavam•sP, então, d10.-;' soer:rido perlantisreio, todas in;ha:ias de fl•i-

vrstidades, por entre tuna confusão de fr<tks e ja-
4i!wt6es do autepenultiuto figurino. 

Depois da afina(:aelda mnzira que me calou no 
intimo, nada alais file chamou a attençio do que 
w; filhas deste Barcellos, que mergulha os pés, 
„•m cerimonia, nas limpidas anuas do Cavarto. 
De toda a ranchada alegre dessas mocas que se 

passeiavani na ala central do jardim, tres, ainda 

assim, se destacavam pelo aprumo exagerado em 
que se mantinham. 
Não era deste aprumo elegante, que nasez com 

o in,lividuo ou que se Lanha com :t convivenria 
illustrada, fina, atas sim derivado do defeito de 
tolas quererom ser ni lis do que o que são.. . 
A um cumprimento rasgado e h•ln feito d'unt 

cavalheiro, que passava, essas tres jovens 1xiKa-
ram levissimamcuti a cabsna,mais por compra:-,• 
e talvez porfa-or, do que por uin dever de, cor» 
tezia e delica;l•pza. 

L' que al,ualas damas toem no pescnro o di-
nheiro, a intelligencia o a formosura pn,•rftte r 
coi.sn que n-lo se deswbre rr'eG1as—e porisso não po-
dem vergal-o... 

1 OTICIAS DIVERSAS—DtA A DIA 
Faz am111i9 asnos o sr. Beato J,.isé NIorPira. 
—Vxe ser illatnivado a luz electrica, o largo 

da Fonte tle B+lixo. 
Este melhoramento é devido ú iniciativ;i do 

sr, Arnaldo Braz. 
—0 sr. Manoel Frallriseo Ctrota vae ser no-

meulo fisoal dos co-uitonPiros. 
—l1steve houtem em Faataliaão, o gr. Alberto 

Guimarães. 
—Fia t:í justo o eagatneiltl do sr. Aunligto 

Cagallx,Il0gg0 eollega c10 redv:í;ão,com tim:l svili-
putbica meuiva elo Porto, cie rtrtis virtudes e 
duma esmerada educaç?to. 
—0 sr. João José da Silva, ele Barcelliuhos, 

parte brevemente p ira a Alletuanha de Jiidúes. 
—0 sr. Domiugos da Cruz INftseimento, de, 

Fareellinhog, retine no seu sotão cie barbeiro ca-
belleiras postiyas. 
0 cabeìlo é fornecido pelo'Atir,lgto Viajante. 
—Para paris, a fazer o sorEido il'inveruo,par-

tiu o nosso amigo João Carros Coolho da Cruz, 
dli importante casa de modas Coellio da Cruz 
C.n. 
—0 Sr. José Duarte rio Souza, pediu a demis-

são de regedor. 
--A assistir uma pescaria de faneca, partiu 

para a Apulia o sr. José llarccllino Carlos Coe-
lho da Cruz. 
—Afim de plioto;rapliar o sr. Reis, cie Pão, 

esteve holitem li aquella fre;uezia o sr. Julio 
Valloaho. 
—.Antonio d'Olivrira Mattos - abriu} um con- 

sultorio dentario, na rua Direita ensa,n.0 69. 
— 0 Sr. João B:tptista Cornes vae abrir, jun-

to ao seu ostabeleciuleuto de funileiro, um depo-
sito do vinhos. 
—Partiu para o solar do JIarraucos, o Sr. João 

Baptista cia Silva Guimarães. 
--N:t tarde de hoje é levantado, no largo chi 

Ilarreta, o mastro anuunciador das grandes fes-
tas (111,1 o nosso aniibo Joaquim Vinagr,- vna fa-
zer a S. Beato. 



A T,A(iTiTNIA 

--0 sr. Alexandre Sn Vianna ;of reu o gra 
ve dewgosto de se lhe quebrar o guarda-sol com os 
ultimas tontos. 'Pinha eustado,11a Republiea (lo 
1,razil, a importwlte somma de 150r0Ull reis 
fl atos. 

—0 sr. T)sé de FariaSllgado,o Pitadas, fac 
bretementC 7rt quinta do sr. dr. Fontes uma 
conferencia sobre o mildiu. 
—latem pretender examinar um pedaço do 

ca,rralho milaroso, dc L^ç:1 (to Bailio, dirija-
se :í typogr:lphi:t da .Folha da \ niffiá . 

h;' dcvorss cariou . forma do troueo, pare-
ec:rido, à pritn•ira vista, uma pern% eunu ,gran-
des foriufentos. 
A madeira é destinada a colhores de pau, pa-

ta ro7ner papas o outros legam^s. 
-- Com as ultimas chovas I:tnhou ao nlcio o 

sr. Jeconvmo Alont^iro. Re ,,,cia-se por isso que 
caia das calças abaixo. 

l:te. e, tal. 
C0111wccut o Manoel, jAí se sabe. 0 tal daB:Ir-

c;t. Cada tez nutis aflautado. Agnillo é um gos-
t,,..`Ilas é necossario rectificar. No que elle pe--
g-vu, n:t I'raça,uào fui em duas pistas de savel; 
fui em duas ntilhar:ts. 
0 hominho julg:tv:t que aquillo eram dois ca-

lhou de aguardcntC c—zás, cucatrafiun... 
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, ra d'elle. Na noite do fogo de Cruzes, an-
d:11 a L''úrdu:tdo da c;lbeç,a. 

agnelle flrno, aquelle fauno... 
Sim. l?lle ha fumo de cigarro bregeiro, e fu-

mo (t'alcool. Lá gtull era=di;a7n-n'o os sabios 
da cst:riptctr:t, yn o sr. Serio, da Praga... Pur-
qlle a que,ìtà.., ç Geria. 

(Ira, pois. 

0 Al,uloel deiloú'•^,, esten(Imi-se, alongou os 
brw-,,os, poz-Fe (11 CostW, de lado, em tolas as 
poEiç•"me. 
—0' mulher dizia elle; segura L•í isso. A casa 

parece que anda de roda! 
Aeeorduu tio outro (lia ás 7 da nla.11h:t. 
Abriu os olhos pisgnoiro:s mas ineh:ulos, c11s-

pilhoa p:u•a, o chìio, o diz, muito rtu luso: 
--0' mulher: o fogo j:í, priu(:ipiou? 
F'11e ainda continuava: ainda o ti¡áo estava 

M 

E, linl pai 7ldeg.), 1:1}ln0 \ CCm. 

Aind:l ha pouco o m:tudaxam fazer uma iriti-
tu•1,àtu :t 11111 lavrador de CarapCgos,e CLIc Csglle-
rltu re do quo ia fazer. 

Quer (lizr:r: esqueceu-se, porfia- o ]someºn doa-
lhc rojões de porl_o, em pingue, e o Manoel co-
lueu, comeu, cnspin, cuspiu... e a, intimação 
teve de a ir fazer, outro diu, o Manoel [ lias, 
outro Manoel, terror ( nas galinheira•.., velhas. 
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A confraria de S. Crispim, na sela ultim% 
scss:10 plenaria, resolveu n1an(lar distribuir aug 
fregne11tadôres do tribunal um economico segu-
ra-papeis para apertarcul o nariz. 

Isto para n10 sotl'rerem o pestilencial caneiro 
qu, se evola ali das sentinas—e p tra evitar as 
despezas que deni:t ida a sua reforma. 
A agua, que foi propositalmente encanu(',:t 

para citas, sarvirú agora para mn lago que se 
vae p6r m,1 sala dos jurados, com o competente 
repuxo. 

Eis como fica um beato e pat'ifico frequnt.l-
dur (to tribumil com o tal arganel no nariz: 

Outra resolu;:fto. 
Como o sr. Bento das Cautellas nno concerta 

a frontaria do seu predio que tem á rua Infan-
te I). Ilenriquc, a cahir (porque tambem não é 
pCdreiro nem carpinteiro) a confraria vae mau. 
dar avisar os transeuntes para que, passem pe-
la frente de tal casa a pés de Cavallo. 

L assim a gente, na mesma desfilada, vao 
pGr as cobus no seguro.,. 



A 1-_k G,UT\IA 

Ainda em festa de, Cruzes... 
Uma mulher dispõe de tres vintmts, (moeda 

corrente neste, reino), e como deseje cutprega{-
com aproveitamnuto, pergunta ao ,tu:io Fer-

reis, sapateiro, se lhe rape indicar uma barra-
ra onde se veuclam objoctos pur esse preço. 

(:1 barraca a que a mulher se referia, éra a 
cc « Bazar dos tios vintenso.) 
0 bom do hominho, (que é amante da sua 

prlrtidita, indica-lhe uma tenda de ourivesaria, 
e fica, d'aWaya a mear. 
A pobre da lorpa, vé, escolhe e compra mn 

ziz-dalh5o. Pe-a rios tros vinte-,is e... zas, arru-
ma-lhe com Clies em cima do balcão. 
0 barraqueiro, que é ferrabraaz e façanlindo, 

aiz-lhe que &ppnreça a noiliuba, que, talvez, :i 
luz do potroleo se faça ue•-o,rio! 

N;10 foi preciso mais nada... 
Oh! meu pa.e do céo! Voi ('escacha... 
--Pois, brita a iiiulllel••nllia, os tr" vintens 

fbi,S outra% não sito melhores que os meus. 
Ora o cebola; e vali-te que não quer os meus tres 
vintons!? 
E desata n'uma barulheira infernal. 

Na pharmacia da « botica do /.é»: 
—A melhor maneira de se conhecer se a tin-

tura d'iodo é velha, é metter dentro do frasco, 
que a contonha, um . telescopio.. 

1)e maneira que para ee obs^rvaremos astros 
devo ser um areometro ... 
A gente já não se admira d'isto: porque vê 

prétos de brauco a caiar e gallinhas prêtas ovos 
brancos a pôr.. . 

¿0' Venoso: aiuda tens aquella celebre fuma-
deira comprida?.. 

.liaria Climaco comprou dous leitõesinhos inui-
to vivos e salta(lói-". 
A lavadura eu,-orlou-os desabaladamente. 
Nadava tudo em mar de rosas; batia a felicida-

de pela pói)a. 
Um dia, porém, um dos bacorot principiou a 

amarelecer, os olhos a perderem o brilho, as are-
thas;a cahirem marchas!.. 

Sinapismos, papas de linhaça, « auFardente al-
eanforada», — tudo foi empregado. 0 ferrador de-
clarou, poréii4 o mal de raiz, e o bicho passua 
as ppalhétas, esticou o pernil. 

!llcttìdo dentro d'uui saco, assine conto aquelle 
celelare, Monte Christo, foi posto no segundo an-
dar da casa para ser lanrado ao rio. 

teto passou-se n'tinr sabbado; no domin,^,o se-
Suinte uma irui;i da dorida sentiu pés on-le esta-
va o Cadaver do animal. Ansu•ta la correu au G1-
wadu, ou,tc a ChitlaC0 lalava: 

—Anila a casa, corre, mulber: estrio lá ladrü, r. 
Subir in ambas as 04Cadº.s e... deparou-sr-

ffi , o porco « niorto• vivinho a saltar, [ ,,alo ao 

lado n sacro arrombado. 
Teru)iuou isto com uma velinha i St.° Anto-

nio. 
O ferrador ele parou mais tarde: quP afinal o 

por,:o tinha sido ata, ado d'uur suma.) « catapies-
tiaw, ... 

Il^.r:L o seu pasge10 11111 pirh?niz sob um sul 
ru',ro e que:iulador da lrcuultiula seumu11. 

Reata na b;ie;t, c-3c0 às quatro pancadas, a'- 
sini andou a 11toºtrai- por aipi a ki11 estampa, -
que. meteria furor a una téla do finta Matos, 

--indo pur ul:irou p ,nsar•ee n'tt n b411CV cie. 
pauto do noP3o lardnn,n'est:L lIC911CCUCCiIpa•..V de 
qurnu vive farta)nente dos seus reiidiutentu;. 
Adormeceu como um carpinteiro, Ctlm o culpe- 

te der,abrochado, as pernas estiradas, a borrij. 
aberbt, ete e etc. 

N'esta altera, um „ arotito sorrateiro e mansa 
arregaçou-lhe ns calças até arriba dn joelltn r 
assim o deixou ficar com as polainas banib:tleau-
tes e as corotilas de carne a aloirarem ao rei dos 
astros. ..• 

Polainas de 1Gna e ceroulas de carne, só cio 

Ila,rccllos... 

'foca hoje de tar(!e, no ,jardim publico, dal G 
112 : s 9, a banda Ilnreellenge. 

MNI FtAbi-SE POR W REIS CAPA UM lli1S 

N.— 18 E :O DO a.v ANNO DA « LAGRIMA.. 

Respun•avcl:..I1 o G. da Sil> a 
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